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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Rick Masters não tinha por hábito andar a passear de carro e muito menos àquelas horas, já quase noite.

			E não era por não ter nada que fazer. Esperava-o uma pilha de relatórios para serem analisados, documentos que precisavam da sua assinatura e centenas de pessoas à sua espera para reorganizarem as suas vidas. Tudo dependia da sua decisão de apoiar a mudança da actual sede da Masters Enterprises.

			Não era momento para conduzir sem destino pelas ruas desertas. 

			Bem, também não conduzia sem destino.

			Durante todo o tempo tinha um objectivo. E, apesar do que tentava dizer a si próprio, sabia exactamente onde ia. Por fim, rendera-se e há uma hora atrás tinha procurado o seu nome na lista telefónica.

			Ela ainda vivia ali. Na velha casa. A casa com que ainda sonhava em noites perfumadas quando a sua mente não lhe dava tréguas.

			Precisamente como nessa noite.

			Talvez fosse um erro voltar. Talvez esse fosse o único desafio ao qual deveria ter virado as costas.

			Porém, era demasiado tarde.

			Além disso, deixar uma pergunta sem resposta era algo muito parecido com uma derrota. Desde que dera os primeiros passos, fora sempre demasiado competitivo para permitir que algo assim ocorresse.

			Passou um semáforo demasiado depressa e observou-o pelo retrovisor. Não estava a ser seguido por nenhum veículo com luzes vermelhas e azuis a piscar no tejadilho. Disse a si mesmo que deveria ter mais cuidado. Não tinha sentido deixar-se dominar por emoções que lhe impediam ser prudente.

			Emoções que, uma vez, já o tinham levado a um estado de vulnerabilidade.

			Parecia-lhe que isso acontecera há um milhão de anos.

			Parecia-lhe que tinha sido ontem.

			Rick contemplou as ruas, aprazíveis e silenciosas, onde crescera. Parecia-lhe estranho voltar a percorrê-las. E ainda mais estranho sabendo que ela ainda vivia ali, em Bedford. Quando se foi embora não perguntou, propositadamente, por ela. Era-lhe suficiente saber que a vida dela estava muito longe da sua.

			Dizia-se que o que os olhos não vêem, o coração não sente.

			Pensou que, naqueles momentos, a única coisa que parecia estar fora do seu juízo perfeito era ele próprio. Um sorriso irónico e sarcástico desenhou-se nos seus lábios ao mesmo tempo que virava na esquina seguinte. Havia uma rua pedonal com muitas lojas. Ainda se lembrava de quando era apenas um passeio com um arvoredo de tons alaranjados.

			Bedford crescera muito nos últimos oito anos. E como não? Ele também crescera.

			E, no entanto, teria crescido? Uma parte de si mesmo não se via como o triunfante vice-presidente da Masters Enterprises. Parte dele ainda se sentia um rapazinho loucamente apaixonado pela pessoa errada. Claro que naquela altura, não a via como a pessoa errada.

			Mas tinha aprendido muitas coisas. Principalmente a manejar o leme da empresa do seu pai. Atingira a sua actual posição por mérito próprio. Não por ser o filho do chefe. Se se tivesse dedicado a vadiar não teria sido capaz de assegurar a gestão após o enfarte do seu pai, em Outubro passado.

			Nos últimos seis meses, a transição da direcção da companhia de pai para filho fora incrivelmente fácil. E como não? Durante esse tempo, tudo o que fazia era dedicar-se de corpo e alma aos negócios. Não existia mais nada para ele. Mais nada, depois de ter sido traído pela única pessoa no mundo que ele julgaria incapaz de fazê-lo.

			E serviu-lhe de lição por ter seguido os ditames do seu coração em lugar dos da razão. Pela primeira e última vez. E não era por não ter sido avisado. Os seus pais tinham-lhe dito que alguém da sua posição devia ter cuidado com as amizades que escolhia, com as mulheres que lhe interessavam.

			Pronto, já tinha aprendido. As lições que se pagam caras na vida são as que nunca se esquecem.

			Assim sendo, que estava a fazer a conduzir para a zona onde ela vivia, por ruas serpenteantes, para chegar à casa dela?

			Na verdade, não sabia porquê.

			E não voltou para trás.

			Torturar-se a si mesmo não fazia parte do seu temperamento. As coisas aconteciam. Era preciso erguer-se e seguir em frente. E era o que ele tinha feito. Atravessara o país até Atlanta, Georgia, o lugar que até há um mês fora a sede da empresa do seu pai. Georgia, de onde o seu avô era originário. No entanto, durante o último ano tinham surgido certas circunstâncias económicas que levaram a que a empresa não fosse tão produtiva como antigamente. Quase recuperado por completo do enfarte, Howard Masters quis mudar os escritórios centrais da sua empresa para a Califórnia do Sul, para estar mais perto das operações da empresa. Os benefícios fiscais não eram o motivo da mudança. Tratava-se apenas do controlo da empresa.

			Howard Masters desejava ainda exercer o controlo sobre a companhia que o seu avô fundara num celeiro. Rick não podia falhar-lhe. Exercer e manter o controlo eram factores que de algum modo se relacionavam com o prolongamento da vida de uma pessoa. E Rick compreendeu-o.

			Embora ao princípio tivesse resistido à mudança. Mas, depois, desafiara-se a lutar contra os seus fantasmas. Afinal, já tinha passado muito tempo desde que estivera apaixonado por Joanna. Actualmente, era suficientemente inteligente para saber que a vida não se baseava no amor.

			E se restasse alguma dúvida, bastava-lhe olhar para os seus próprios pais. Duas pessoas de relevância no mundo social, que se mostravam perfeitamente unidas na imprensa e nas fotografias, mas que não o eram na vida real.

			O amor, esse sentimento selvagem e misterioso, que um dia chegou a achar que controlava o seu coração, era apenas material de inspiração para canções românticas. Não tinha cabimento no mundo real e ele fazia parte desse mundo.

			O que fizera ou deixara de fazer afectava milhares de pessoas. E isso era um fardo pesado.

			Devia retroceder. Era tarde e tinha coisas para fazer.

			Aquela noite de Abril era luminosa, estimulante, invulgarmente quente, mesmo para o Sul da Califórnia. Baixara as janelas do seu Mustang 64 clássico. O seu pai insistira que utilizasse um carro mais apropriado à sua actual condição, por isso conduzia um Mercedes nas horas de trabalho, mas negara-se a deixar o seu Mustang. Gostava do carro. Embora fosse o carro que conduzia na noite em que desejara fugir com Joanna. Tinham mesmo chegado a fazer amor no veículo. 

			Ou talvez fosse por isso que gostava dele.

			Rick abanou a cabeça enquanto avançava por um labirinto de ladeiras. As casas estavam todas alinhadas de um lado da rua e as fachadas davam para espaços com vegetação cuidada que escondiam as traseiras de outras casas situadas mais acima.

			Um quarteirão mais e passaria em frente da casa dela.

			«Que ideia tão estúpida!», repreendeu-se. Devia voltar para casa. Os tais contratos não se analisariam por si próprios e ele precisava ser um executivo muito prático.

			Rick olhou para as mãos. Ainda conseguia lembrar-se das suas mãos sobre o corpo quente e terno; lembrava-se de como se sentiu ao estendê-la na relva fresca da Primavera e de fazer amor com ela no prado, atrás da casa de Verão dos seus pais. Ali estavam apenas os dois. Os dois contra o mundo.

			Até que descobriu como ela era realmente.

			Rick franziu o nariz. Um cheiro acre espalhava-se pelo ar.

			Provavelmente, alguém acendera uma lareira. Algumas pessoas não se importavam que estivesse calor. A Primavera acabara de começar e um bom fogo na lareira era romântico.

			A sua mente voltou ao passado, a recordar.

			Não devia ter ido até ali. Decepcionado consigo, Rick olhou em redor para ver onde podia dar a volta e regressar pelo mesmo caminho.

			O cheiro a fumo não desaparecia. Pelo contrário, intensificava-se a cada segundo.

			Rick não compreendia o que o fazia seguir em frente em vez de ir-se embora.

			Como se estivesse hipnotizado, acelerou até ao local de onde vinha o cheiro a fumo.

			E, então, viu.

			O céu estava coberto por uma fumarada negra.

			 

			 

			Joanna sentia-se perturbada.

			O mesmo sonho voltara a persegui-la. Um sonho onde tudo estava escuro. O sonho que a fizera correr de roupão através de um campo aberto envolto numa névoa húmida.

			Não conseguia ver nada. Estava tudo oculto e ameaçador.

			Mas, desta vez, não era névoa, era fumo o que lhe envolvia as pernas e se arrastava furtivamente ao longo do seu corpo.

			Mas era indiferente que fosse fumo; o efeito era o mesmo.

			Estava perdida, muito perdida. E, então, começou a correr muito depressa, procurando desesperadamente uma saída. Procurando alguém que a ajudasse.

			Não havia ninguém.

			Estava sozinha.

			Cada vez que lhe parecia vislumbrar uma silhueta, uma pessoa, esta desaparecia quando ela corria ao seu encontro. E o vazio resultante escarnecia dela.

			Era um sonho, só um sonho, dizia-se uma e outra vez enquanto corria. O coração oprimia-se-lhe de dor por causa da solidão.

			Bastava abrir os olhos para ficar bem. Regressar, simplesmente, ao mundo real. Dizia-se uma e outra vez que tinha de acordar.

			Com um esforço sobre-humano, obrigou-se a abri-los.

			E, então, sentiu-os a arder.

			Joanna acordou sufocada. Os pulmões começavam a doer-lhe. Teria o pesadelo ganho uma dimensão real? Aturdida, sentou-se na cama. O ventre volumoso impediu-a de fazê-lo facilmente. Sentiu como se estivesse grávida desde o princípio dos tempos em vez de quase nove meses.

			«É por culpa tua. Foste tu quem pediu isto».

			Nesse momento, os olhos lacrimejavam-lhe. E não era parte do sonho. Cheirava a fumo e sentia calor apesar de ter desligado o aquecimento antes de ir para a cama, há mais de uma hora.

			E então, apercebeu-se do que estava a acontecer. A sua casa estava a arder.

			Perplexa, com o coração a martelar-lhe no peito, saltou da cama e apanhou o roupão. Quase nem teve noção da luta necessária para fazer os braços entrarem nas mangas.

			Descalça, Joanna saiu do quarto e correu pelo corredor, descobrindo a sala de estar cheia de fumo. Uma linha de fogo erguia-se à sua frente. Nesse momento, o fogo apoderava-se da porta, impedindo-a de sair.

			O fogo crepitava à sua volta. 

			Algo caiu em frente dela e quase a atingiu. Retrocedendo, Joanna gritou ao mesmo tempo que as chamas lhe chegavam à base do roupão, queimando as baínhas. Despiu-o, freneticamente, antes que as chamas alcançassem o seu corpo.

			 

			 

			Conduzindo rapidamente, Rick curvou na esquina seguinte com tal velocidade que o Mustang quase se virou. Em seguida, tirou o telemóvel de um bolso e marcou com o polegar o 911.

			Assim que atenderam deu a direcção de onde se encontrava.

			– Estão a arder duas casas. Uma já quase desapareceu – informou.

			Quando a mulher lhe pediu que repetisse a mensagem, ouviu um grito proveniente da casa de Joanna. Antes de precipitar-se para fora do carro, Rick largou o telemóvel, que caiu no banco do acompanhante. Mal se lembrava de ter desligado o motor.

			O grito ecoava no seu cérebro.

			De algum modo, sabia que não era a mãe dela, nem uma inquilina, nem um engano provocado pela sua imaginação. 

			O grito era de Joanna.

			Ela estava ali, naquele inferno. E ele tinha de salvá-la.

			As chamas envolviam a última casa da esquina, junto à de Joanna. Parecia que o incêndio começara ali e se estendera até à casa dela.

			Pelo que conseguia ver, enquanto corria para a vivenda, só estava a arder a parte de trás.

			Rick recordou-se que era ali que estavam os quartos. E ela estava num deles.

			Precipitando-se para a entrada frental, tentou abrir, girando a maçaneta da porta. Estava fechada à chave e não havia maneira de fazê-la ceder.

			Depois de tirar o casaco, Rick enrolou-o num braço e bateu na janela da frente com toda a sua força. O vidro partiu-se caindo em grandes pedaços. Rick retrocedeu com rapidez e em seguida entrou na casa.

			Só se deteve um segundo para abrir a porta da frente e deixá-la aberta. Uma saída para o mundo exterior.

			Pressentia que ia precisar dela para escapar dali. Dentro da casa, o inferno era cada vez maior.

			– Joanna! – gritou, com as mãos em concha para ampliar o grito. – Joanna, onde estás? – voltou a gritar.

			 

			 

			As chamas tinham-na deixado paralisada enquanto a sua mente procurava freneticamente outras saídas para escapar dali ao mesmo tempo que tentava assimilar o que se passava.

			Estaria a sonhar?

			Só podia. De que outro modo poderia ouvir a voz de Rick a chamá-la? Rick desaparecera. Há oito anos que se tinha ido embora. 

			Sem dizer-lhe uma palavra.

			Talvez já estivesse morta. Talvez o fumo a tivesse asfixiado e estivesse mergulhada num tipo de experiência extracorporal.

			Um bombeiro. Só podia ser um bombeiro. E imaginara que a sua voz soava como a de Rick.

			– Aqui! – chamou. – Estou aqui! – voltou a gritar com a voz rouca por causa do fumo, lutando por respirar. – No quarto de trás – gritou. Os olhos ardiam-lhe e já não podia dar com a saída. – Não posso sair! Ajude-me!

			Como um gigante, o fogo rugia, gemia e enroscava-se por todo o lado, enganando os olhos e ouvidos de Rick. Tinha a certeza que a ouvira, de ter ouvido a sua voz afogada, pedindo ajuda. Nesse momento, as chamas já se apoderavam do fundo da casa.

			Apesar do calor, o sangue gelou-lhe nas veias.

			«Maldição, pensa!»

			Foi então que teve uma ideia.

			Correndo até à cozinha, passou pela sala de jantar e parou um segundo para arrancar de um puxão a toalha da mesa. Em seguida, molhou-a no lava-loiças e lançou-se para as traseiras da casa.

			Na direcção da voz de Joanna.

			Havia cortinas a arder por todo o lado. Quase não podia ver o que havia em frente dos seus olhos.

			– Joanna? Joanna, onde estás?

			– Aqui, estou aqui – gritou ela.

			Joanna não conseguiu sair pela porta e quando correu para a janela encontrou também o caminho bloqueado. Não havia forma de chegar à janela. O tapete sob os seus pés estava a arder.

			E então, subitamente, algo rolou pelo chão atravessando as chamas. Enquanto ela tentava ver, o vulto ganhou forma e levantou-se, configurado num homem.

			O quarto começou a girar. Num instante, pensou estar a ver Rick Masters com a cabeça envolvida numa toalha e aproximando-se dela.

			Em seguida, deu por si envolvida numa toalha de mesa. Ele apertava-a contra a sua cara, sobre a boca. Estava molhada. Joanna tentou tomar ar e só sentiu o fumo a encher-lhe os pulmões.

			– Saiamos daqui!

			A voz imperativa, tão parecida com a de Rick, ecoou no seu cérebro. Ia morrer nos braços de um estranho, lembrando-se de Rick.

			Os braços do homem rodeavam o seu corpo enquanto a apressava a cruzar o que lhe pareceu uma muralha de fogo.

			Joanna tentou dizer que não conseguia fazê-lo, mas as palavras nunca afloraram nos seus lábios. O homem parecido com Rick empurrava-a através das chamas.

			Sentiu que cambaleava. Que caía.

			Em seguida, sentiu novamente que os braços do homem a agarravam e, de imediato, deu por si no ar. Ele levava-a em braços através do inferno.

			Em todo o lado havia um calor insuportável. Conseguia senti-lo e até ouvi-lo. E havia dor. Uma dor que não provinha do exterior mas de dentro de si mesma.

			Algo a estava a partir ao meio.

			Joanna mordeu o lábio mas, mesmo assim, um grito saiu da sua boca. Um grito que lhe estremeceu o corpo e se expandiu até ao centro, até à fonte da dor, que não cessava.

			E então, repentinamente, o calor desapareceu.

			Estavam a pô-la no chão.

			Relva, havia relva sob o seu corpo.

			Desesperada, Joanna arrancou o tecido que ainda lhe cobria a cabeça e a cara.

			Aí estava ele, estendido numa cadeira junto a ela.

			Inspirando ar, Joanna olhou à volta, freneticamente, esforçando-se por orientar-se, por apagar da sua cabeça a alucinação que insistia em colar-se a ela como uma segunda pele.

			Pestanejou várias vezes, mas o homem que arfava ao seu lado, com todo o seu corpo impregnado do cheiro a fumo, não recuperou a sua forma original.

			Não se transformou no que ela achava que devia ser a sua verdadeira figura.

			Não, permanecia igual.

			Estaria morta? Era por isso que via à sua frente a figura de Rick Masters?

			Não era possível encontrar outra explicação plausível.

			Rick encheu os pulmões de ar. A casa junto à de Joanna estava envolta em chamas. Não via ninguém a tentar escapar. As pernas tremiam-lhe quando se pôs em pé. Sentiu que ela, desde o chão, lhe agarrava o braço e o puxava.

			Rick olhou-a por cima do ombro.

			– Solta-me, tenho que ver se posso tirar alguém dali.

			– Não há ninguém ali – disse ela, com a voz embargada. – Estão de férias.

			Os olhos ainda lhe ardiam. Fechou-os uns segundos e abriu-os de imediato. Ele ainda continuava ali.

			– E em tua casa?

			Ela pensou ter negado com a cabeça. Embora não estivesse certa.

			– Ninguém.

			Rick voltou a sentar-se no chão. O coração latejava-lhe no peito.

			– Estás bem? – perguntou.

			O seu tom era de irritação. Não se viam há oito anos e ele parecia furioso. Porquê? Era ela que deveria sentir-se ultrajada. Ultrajada porque ele não voltara para ela como esperara, como rezara para que sucedesse.

			No entanto, ele não podia estar ali. Ou podia? Estaria a perder o juízo?

			Trémula, com a cabeça a andar às voltas, olhou-o fixamente, ainda temendo que tudo fosse uma alucinação.

			– Rick? Que fazes aqui?

			O desejo de apertá-la nos seus braços, de beijá-la e fazer com que o mundo andasse para trás foi violento. No entanto, o desejo estava contido pela renovada traição que se apoderou dele. Poderia não ter continuado com a sua vida, no pleno sentido da palavra, mas ela, sim, fizera-o. Continuara, casara-se e levava o filho de outro homem no ventre.

			A dor que sentiu foi incrivelmente aguda e profunda. Embora nunca tivesse falado sobre o tema, pensara em ter filhos com ela. Muitos filhos. Filhos com o rosto dela e com o sentido de lógica dele.

			«Maldição, Joey, por que me fizeste isto?»

			– Fiz-te uma pergunta – disse num tom muito brusco. – Sentes-te bem?

			Ela ficou boquiaberta. Não estava morta. Estava viva. E ele era real. Ele contemplava-a com um olhar que ela nunca imaginara ser possível. Ela saíra da sua vida precisamente para evitar aquele olhar nos seus olhos.

			E, no entanto, depois de todo aquele tempo, ali estava, olhando-a como se a odiasse.

			Ela começou a dizer-lhe algo, mas o que lhe saiu da boca foi um grito gutural. Os olhos ficaram esbugalhados enquanto uma mão voava para posar sobre o ventre.

			– Eu…

			A raiva deu lugar à preocupação. Rick ajoelhou-se junto dela.

			– O quê? Que se passa?

			Joana apertou os braços e cravou as unhas na carne. A cor desaparecera da sua cara.

			Aquilo não podia estar a acontecer. O médico dissera-lhe que ainda faltavam duas semanas.

			– O bebé – disse, ofegante. – Acho que vem aqui.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Rick perdeu a fala durante um instante.

			– Queres dizer que não será agora – disse, ao mesmo tempo que baixava os olhos para o ventre e em seguida voltava a olhá-la. Por fim, compreendeu que o pânico falava por ela.

			Joanna quase podia sentir os nós dos dedos a romper-lhe a pele, enquanto lhe agarrava fortemente o pulso.

			– Quero dizer que é agora.

			As palavras saíram numa torrente de dor.

			De cócoras, junto dela, Rick tirou, com todo o cuidado, os dedos do seu pulso, já quase sem circulação.

			– Aguenta um pouco, os serviços de urgências chegarão num instante.

			Instintivamente, Joanna soube que nunca chegariam a tempo.

			Negou violentamente com a cabeça, enquanto sentia a dor a parti-la ao meio.
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